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LABIRINTO SINTROPICO / JANAINA MELLO LANDINI 
Marta Ramos-Yzquierdo

… Primeiro, reconhecemos o espaço como o produto de inter-re lações (... ) 
Segundo, compreendemos o espaço como a esfera da possibi l idade da existência 
da mult ip l ic idade (... )  Terceiro, reconhecemos o espaço como estando sempre em 
construção. Precisamente porque o espaço, nessa interpretação, é um produto 
de relações-entre, re lações que estão, necessar iamente, embut idas em prát icas 
mater ia is que devem ser efet ivadas, ele está sempre em processo de fazer-se. 
Jamais está acabado, nunca está fechado. Talvez pudéssemos imaginar o espaço 
como uma simultaneidade de estór ias-até-agora”.1

1 Doreen Massey, For Space, Sage Publications, London, 2005.

LABIRINTO SINTROPICO / JANAINA MELLO LANDINI 
Marta Ramos-Yzquierdo

... F i rst, that we recognize space as the product of interre lat ions (…) Second, that 
we understand space as the sphere of the possibi l i ty of the existence of mult ip l ic i ty 
(…) Third, that we recognize space as always under construct ion.
Precisely because space on this regarding is a product of re lat ions-between, 
re lat ions which are necessar i ly embedded mater ia l  pract ices which have to carr ied 
out, i t  is a lways in the process of being made. I t  is never f in ished; never closed. 
Perhaps we could imagine space as a simultaneity of stor ies-so-far.”.1

1 Doreen Massey, For Space, Sage Publ icat ions, London, 2005.
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*Alguns dados antes de começar:
1. Na cr iação de um labir into, os construtores usam uma sér ie de algor i tmos e 
combinações matemát icas na def in ição dos percursos nele traçados. Nos exemplos 
mais compl icados, os chamados labir intos mult icursais de múlt ip las conexões, não 
existe uma única opção, sendo possível nunca encontrar o centro ou a saída. 

2. A sintropia fo i def in ida no campo da estat íst ica, em 1988, como a medida 
do grau de “organização interna” na interação dos componentes que formam um 
sistema. A sintropia é o montante complementar à entropia, entendida como o grau 
de “ incerteza”. Dessa forma, quanto maior é o grau da sintropia dessa organização 
interna, menor é a possibi l idade do sistema colapsar.

*Some info before starting:
1. In creat ing a maze, manufacturers use a number of a lgor i thms and mathemat ical 
combinat ions in def in ing the paths traced with in i t . In the more complex examples, 
such as the so-cal led branching mult icursal mazes with mult ip le connect ions, there 
is no single opt ion and i t  may be possible to never f ind the center or the exi t.

2. Syntropy was def ined in the f ie ld of stat ist ics in 1988 as the measure of the 
degree of “ internal organizat ion” in the interact ion of the components that make 
up a system. Syntropy is the complement to entropy, understood as the degree of 
“uncerta inty”. Thus, the higher the degree of syntropy of internal organizat ion, the 
lower the possibi l i ty of the system col lapsing.
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Vilém Flusser: tapeçaria, abstração e arquitetura ou representação, cálculo 
e fi losofia
O l ivro Flusser iana – Uma Caixa de Ferramentas Intelectual apresenta o pensamento 
do f i losofo Vi lém Flusser a respeito do conceito de “tapeçar ia” como um gesto 
sobre uma estrutura. Aquele em que a urdidura oculta a trama, a estrutura da qual 
é parte. Assim, “uma tapeçar ia urdida com o desenho de uma paisagem se const i tu i 
como a representação de um mundo externo e cr ia na parede a sensação de 
janela, o que nos faz lembrar de Arthur Schopenhauer com a sua ideia de ‘mundo 
como representação’. Ainda que possua um desenho abstrato, a tapeçar ia é uma 
representação que se const i tu i  como uma espécie de negação de sua real idade 
mais imediata – que é a trama na qual está assentada. Neste sent ido, poder íamos 
tomá-la como contra-representação”.2 

Vilém Flusser: tapestry, abstraction and architecture or representation, 
calculation and philosophy
The book Flusser iana – An Intel lectual Toolbox presents the thoughts of phi losopher 
Vi lém Flusser on the concept of “ tapestry” as a gesture upon a structure. The one 
in which the texture hides the warp and woof, the structure of which i t  is part. Thus, 
“a tapestry woven with the design of a landscape const i tutes a representat ion of 
an external wor ld and creates on the wal l  the feel of a window, which reminds us of 
Arthur Schopenhauer with his idea of ‘ the wor ld as representat ion’. Al though i t  has 
an abstract design, tapestry is a representat ion const i tuted as a sort of denia l of i ts 
most immediate real i ty - which is the threading upon which i t  is based. In th is sense, 
we could read i t  as counter-representat ion”.2 

2 Siegfr ied Zie l inski e Peter Weibel ed., F lusser iana – Uma Caixa de Ferramentas Intelectual, ZKM I Center 
for Arts and Media, Karsl ruhe, Vi lém Flusser Archive at Ber l in Universi ty of Arts, e Univocal Publ ishing, Min-
neapol is, 2015. 
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Through the concept of abstract ion and, above al l ,  through the abi l i ty to abstract, 
F lusser examines man’s clash with the wor ld. Learning is done through encoded 
models with which we try to structure the environment, as wel l  as ourselves. Upon 
these construct ions, these calculat ions and the reconf igurat ion of data as is done in 
algebra, a logical f rame is organized to access real i ty. In th is sense, the calculat ion 
would not only be a mathemat ical abstract ion, but the basis for contemplat ion of 
external forms. The chal lenge would then be the use of the abi l i ty to calculate 
towards the freeing from the categor ies imposed since the Renaissance and the 
Enl ightenment. In th is abstract ion there is the possibi l i ty of new projects, of denia l 
of the abyss, and of acceptance of the l inear i ty cr is is, with the creat ion of new 
relat ionships. This pecul iar i ty of the mult ip l ic i ty - nomadic and migrant – of categor ies 
is the same that F lusser ident i f ies in architecture, v iewed as a modular structure, 
being i tsel f  a metaphor of thought in the search for a new form of phi losophy.

Por meio do conceito de abstração e, sobretudo, pela capacidade de abstra i r, 
F lusser anal isa o embate do homem com o mundo. A aprendizagem é fe i ta através 
de modelos codi f icados, com os quais tentamos estruturar o entorno e também a 
nós mesmos. Sobre essas construções, esses cálculos e a reconf iguração dos 
dados como se faz na álgebra, se organiza uma lógica para acessar a real idade. 
Nesse sent ido, o cálculo ser ia não só uma abstração matemát ica, como também a 
base da contemplação das formas externas. O desaf io ser ia, então, o uso da apt idão 
de calcular para a l ibertação das categor ias, impostas desde o Renascimento e o 
I luminismo. Nessa abstração existe a possibi l idade de novos projetos, da negação 
do abismo e da aceitação da cr ise da l inear idade, com a cr iação de novas relações. 
Essa part icular idade da mult ip l ic idade - nômade e migrante - das categor ias é 
a mesma que Flusser ident i f ica na arquitetura, pensada como estrutura modular, 
sendo ela mesma metáfora do pensamento na procura de uma nova forma de 
f i losof ia. 
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Os três tempos
... Muda sua natureza e acrescenta suas conexões: nela, não há posições, só l inhas.3

No seu fazer art íst ico Janaina Mel lo Landini reconf igura as concepções da estrutura 
do tempo, no jogo das art iculações do espaço. Cada um de seus trabalhos abrange 
três aspectos temporais que não podem ser esquecidos, e que, juntos, nos colocam 
ante um quest ionamento cont ínuo de estruturas aprendidas.

O tempo empír ico, em pr imeiro lugar. Existe uma consciência do tempo como 
vivência. A fonte para as representações é a contemplação, a ação empír ica do 
olho da art ista sobre a paisagem onde v ive. No in íc io fo i o caminho que v ia no 
percurso de sua casa ao trabalho, em Minas Gerais. Os ref lexos e luzes foram 
formando outro panorama – herança que ainda vemos na v ibração cr iada pelo 
tratamento da cor das f i tas e na tensão do elást ico que compõem a instalação 
– , uma estrutura abstra ída em pixels que são a or igem da sér ie “Labir intos”, ao 
transfer i r  sua exper iência para a cidade. Uma urbe que não se const i tu i  como 
def in ida ou única, mas como um labir into randômico e r izomát ico, onde os planos e 
v istas se mult ip l icam e se fundem fora da disposição cartesiana. 

The Three times
... It changes its nature and adds its connections: In it there are no positions, only l ines.3

Janaina Mel lo Landini reconf igures in her art the concept ions of t ime frame in the 
game set of space. Each of her works carr ies three temporal aspects that cannot 
be forgotten, and which, together, put forth a cont inuous quest ioning of seized 
structures.

The empir ical t ime, f i rst and foremost. There is an awareness of t ime as exper ience. 
The source for representat ions is contemplat ion, the empir ical act ion of the art ist ’s 
eye on the landscape inhabited. At f i rst i t  was the path she saw on her route to 
work in Minas Gerais.The ref lect ions and l ights s lowly formed another panorama – a 
her i tage st i l l  seen in the v ibrat ion created by the color t reatment of the r ibbons and 
in the elast ic tension composing the instal lat ion - a structure abstracted in pixels 
which are the or ig in of the ser ies “Labyr inths”, by transferr ing her exper ience to 
the ci ty. A metropol is that is not def ined or unique, but is const i tuted as a random 
and rhizomatous maze, where planes and v iews mult ip ly and fuse outside of the 
Cartesian arrangement.

3 Mónica Amor sobre a obra re lação da obra de Gego e Gi l les Deleuze e Fél ix Guattar i ,  Mi l  Platôs. Ca-
pita l ismo e Esquizofrenia. “Another Geometry: Gego’s ret iculárea, 1969- 1982.” October Magazine USA, 
Summer 2005.
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Abstract t ime. Janaina’s architecture academic background leads her to plan each 
of her instal lat ions and pieces as a project. An abstract ion which, through structural 
and mathemat ical calculat ions, formal izes the ideas r isen in observat ion. In th is 
case, the proport ions of each element making up the design of the labyr inth fo l low 
the Fibonacci sequence (0 + 1 = 1, 1 + 1 = 2, 1 + 2 = 3, 2 + 3 = 5, 3 + 5 = 8, 
tending to inf in i ty). But there is another logic in the composit ion, which deceives our 
f i rst percept ion of being in f ront of a classic study of perspect ive. The l ines of these 
labyr inths do not have a single vanishing point, nor do they have a single point of 
v iew. They al l  form the v is ion of what the art ist def ines as “poly-eye”, result ing in a 
large branching where al l  possible points of v iew come together. An attempt to “see 
al l ”  or to “uni te al l ,  present and past,” which ends in an annulment of perspect ive. 
The space would then eventual ly be a trap, just as the maze might be.

O tempo abstrato. A formação como arquiteta faz com que Janaina planeje cada 
uma de suas instalações e peças como um projeto. Uma abstração que através 
de cálculos estruturais e matemát icos, formal izam as concepções surgidas na 
observação. Nesse caso, as proporções de cada elemento que compõem o 
desenho deste labir into seguem a sequencia de Fibonacci (0+1=1, 1+1=2, 1+2=3, 
2+3= 5, 3+5=8, tendendo ao inf in i to). Mas existe outra lógica na composição, 
que engana nossa pr imeira percepção de estar na frente de um estudo clássico 
de perspect iva. As l inhas desses labir intos não têm um ponto de fuga único, e não 
tem um só ponto de v ista. Todas elas formam a v isão do que a art ista def ine como 
“pol i-o lho”, resultando em um grande cic lotrama onde se unem todos os pontos de 
v ista possíveis. Uma tentat iva de “ver tudo” ou “de unir tudo, presente e passado”, 
que desagua na anulação da perspect iva. O espaço ser ia uma armadi lha, como 
pode ser o labir into.

Ciclotrama 20 (wave)
2,7 m x 6 m x 4 m

20 m of 3” s isal rope
10.000 nai ls

2015
Site Speci f ic Zipper Galer ia 
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E, por úl t imo, o tempo histór ico. Não o tempo da grande histór ia, mas sim aquele 
que decorre na duração do trabalho manual, do tecimento da trama e da urdidura, 
aquele que provém da tradição das mulheres costureiras que lhe ensinaram a bordar. 
Ser ia aquele tempo dos pontos de v ista que se contrapõem à perspect iva histór ica, 
como fa lar ia Mar ia Thereza Alves4; ou que descreve El izabeth Grosz, nas nomeadas 
arquiteturas do feminino, que baseadas no excesso, poder iam desestabi l izar as 
noções patr iarcais de espaço e tempo5. É esse mesmo tempo que relaciona o 
trabalho de Janaina com mulheres art istas que já antes teceram alternat ivas na 
sua produção art íst ica: Annie Albers, Louise Bourgeois, Teresa Lanceta, Gego, 
Cla i re Zeis ler, Etel Adnam ou Shei la Hicks. Nelas se reclama um olhar outro, fora do 
pensamento hegemônico para a aprendizagem do mundo.

And last ly, the histor ical t ime. Not the t ime of the grand history, but the one running 
dur ing the manual work, the weaving of the warp and woof, the one or ig inated from 
the tradit ion of seamstresses who taught her to embroider. I t  would be the t ime of 
opposing points of v iews to the histor ical perspect ive, as would put Mar ia Thereza 
Alves4; ; or the t ime descr ibed by El izabeth Grosz in the named female architectures 
which, based on excess, could destabi l ize the patr iarchal not ions of space and 
t ime5. I t  is th is same t ime that re lates Janaina’s work to other women art ists who 
have previously woven al ternat ives in their art ist ic product ion: Annie Albers, Louise 
Bourgeois, Teresa Lanceta, Gego, Cla i re Zeis ler, Etel Adnan and Shei la Hicks. They 
al l  p lead for another perspect ive for learning the wor ld, outside of the hegemonic 
th inking.

4 Mar ia Thereza Alves, Canibal ismo no Brasi l  desde 1500, Per iódico Permanente, n.4, 2013.
http://www.forumpermanente.org/revista/numero-4/textos/canibal ismo-no-brasi l-desde-1500
5 El izabeth Grosz, Architecture from the Outside, The MIT Press Cambridge, 2001.
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Em seu labir into s intrópico, Janaina Mel lo Landini nega os conceitos prévios de 
perspect iva e de sua construção, para mergulhar em sistemas de relações internos 
diversos, procurando novos saberes na fusão de je i tos de olhar e de trabalhar o 
espaço e o tempo. 

*Um último dado para finalizar:
3. Teseu saiu do labir into de Cnosso logo após vencer o Minotauro, seguindo o f io 
do novelo que Ar iadne t inha lhe entregado. 

Thus, the three approaches in the syntropic labyr inths of Janaina Mel lo Landini 
deny the previous concepts of perspect ive and their construct ion, so as to delve 
into the var ious internal re lat ions systems and seek new knowledge in the fusion of 
perspect ives and in working with space and t ime.

*One last info to finish:
3. Theseus came out of the labyr inth of Knossos after defeat ing the Minotaur, by 
fo l lowing the thread that Ar iadne had given him.
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Ciclotrama 36 (labyrinthe)
5 m x 14 m x 6 m

220 m of 38mm nylon rope
14.000 nai ls

2016
Site Speci f ic Pala is de Tokyo 

Janaina Mello Landini (São Gotardo / Minas Gerais, Brasi l ,  1974)
O trabalho da art ista mineira radicada em São Paulo agrega seu conhecimento sobre 
a arquitetura, a f ís ica e a matemát ica e sua observação sobre o tempo, para tramar 
a sua v isão do mundo. Suas obras transi tam por diversas escalas – do objeto ao 
espaço públ ico, de te las a instalações. Na sér ie “Ciclotrama”, na qual Janaina vem 
trabalhando nos úl t imos anos, ela usa di ferentes t ipos de cordas, desmembrando 
ta l mater ia l  em espessuras cada vez menores.

Janaina Mello Landini (São Gotardo / Minas Gerais, Brazi l ,  1974)
Lives and works in São Paulo.   
Her art ist ic output encompasses her knowledge of architecture, physics and 
mathemat ic and her observat ions about t ime and nature, to weave her wor ldv iew. 
Her work transi ts between di f ferent scales – from the object to publ ic spaces. 
Ciclotrama is a invented word by Janaina to address to the ongoing project the art ist 
has been developing for over s ix years.

Formação / Study
Belas Artes (2007) e Arquitetura (1999), UFMG, Belo Hor izonte.

Principais exposições individuais / Selected Solo Exhibi t ions
“Labir into Sintropico”, Z ipper Galer ia, São Paulo, 2016;
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The Fine Art Laboratory, Universidade de Arte de Musashino, Tokyo, 2015;
“Art for F lorence Design Week – 5.0 Edit ion”, F lorença, 2014;
“Duplo Olhar”, Paço das Artes, São Paulo, 2014.
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